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Empresário com ligações ao BPN sabia 
da existência do Banco Insular desde 2003 

Autor do texto

O Insular, com sede em 
Cabo Verde, foi utilizado 
anos a fio para esconder 
prejuízos, 
negócios falhados e 
operações à margem da lei

a O proprietário da Sociedade Imo-
biliária Marquês de Pombal, José 
Albano de Oliveira, que mantinha 
ligações com a Sociedade Lusa de 
Negócios/BPN, afi rmou ontem que 
tinha conhecimento da existência do 
Banco de Insular “desde 2003.” Vítor 
Constâncio, governador do Banco de 
Portugal, diz ter tomado conhecimen-
to da existência da instituição cinco 
anos depois.

José Albano de Oliveira, que fa-
lava na comissão de inquérito par-
lamentar à supervisão e naciona-
lização do BPN, banco de que era 
também um grande devedor, disse 
ainda que Banco Insular funcionava 
como extensão assumida do BPN.

O Banco Insular foi a instituição 
que, durante anos, serviu para o BPN, 
dirigido por Oliveira e Costa, escon-
der prejuízos, negócios ruinosos e 
operações irregulares – movimentos 
que resultaram em largas centenas de 
milhões de euros de prejuízos para 
o banco. 

Também ontem, na comissão de 
inquérito, um dos principais accionis-
tas da Sociedade Lusa de Negócios, 
Joaquim Coimbra, garantiu que a acta 
que o CDS/PP revelou e que se refe-
re a uma reunião do conselho supe-
rior da SLN realizada a 12 de Maio de 
2008, é verdadeira.  

O documento refere que Abdool 
Vakil, que então presidia ao BPN, in-
formou os presentes que o vice-gover-
nador do Banco de Portugal, Pedro 
Duarte Neves, era favorável à venda 
do Banco Insular. Joaquim Coimbra 
afi rmou, todavia, aos deputados, que 
não podia confi rmar se esse tinha si-
do a posição do membro da equipa 
de Vítor Constâncio. 

Logo no dia em que o CDS divulgou 
a acta, o Banco de Portugal negou que 
Pedro Duarte Neves alguma se pro-

Joaquim Coimbra confi rmou tam-
bém terem existido contactos em 
2007 entre o ex-presidente do Banco 
Português de Negócios (BPN), Oliveira 
e Costa, e o representante da Carlyle 
em Portugal, com vista à tomada de 
uma posição no grupo BPN.

Parque Expo envolvida
Na audiência parlamentar, que an-
tecedeu a de Joaquim Coimbra, José 
Albano de Oliveira revelou também 
que a Parque Expo lhe propôs a aqui-
sição da Expo Domus, uma sociedade 
imobiliária que tinha um passivo de 
sete milhões de euros. O objectivo da 
transacção seria permitir à Marquês 
de Pombal, que dirigia, benefi ciar de 
isenções fi scais, no quadro da legis-
lação em vigor.

A aquisição da Expo Domus, em 
meados da presente década, foi feita 
“com fi nanciamento” obtido junto 
do Banco Insular, afi rmou aos de-
putados o empresário. José Albano 
de Oliveira afi rmou também que se 
fi nanciava junto do Banco Insular 
desde 2003, através do Banco Por-
tuguês de Negócios.

Novos revelações no caso BPN

nunciara a favor da venda do banco 
sedeado em Cabo Verde.

O empresário reconheceu que sou-
be das irregularidades cometidas pe-
lo Banco Insular em Fevereiro do ano 
passado e revelou que o salário de 
Miguel Cadilhe era de um milhão de 
euros brutos por ano.

O presidente da sociedade 
imobiliária Marquês de Pombal, 
José Albano Oliveira, disse 
ontem, na comissão parlamentar 
de inquérito ao caso BPN, que 
comprou a imobiliária Tetris, 
que era liderada por Paulo 
Santana Lopes, irmão do antigo 
primeiro-ministro, e ainda por 
Miguel Lopes e Ricardo Lopes, 
por indicação da Sociedade 
Lusa de Negócios (SLN). A Tetris 
pertencia à Sociedade Lusa 
de Negócios, que controlava o 
banco. Segundo Albano Oliveira, 
quando a actividade da Tetris 
começou a correr mal, tentou 
obter garantias junto de José de 
Oliveira Costa, líder do BPN, de 
que a SLN iria entrar no capital 
da Marquês de Pombal, mas sem 
acrescentar pormenores. 

Imobiliária Tetris
Irmão de Santana Lopes 
liderava a empresa




